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Pelotas, no Rio Grande do Sul, foi a cidade sede do XI Co-
lóquio Internacional sobre a Escola Latino-Americana de Comu-
nicação – Celacom – 2007. Realizado entre os dias 7 e 9 de maio
pela Escola de Comunicação Social, contou com o apoio de uma
equipe muito entusiasmada de estudantes e professores dos cur-
sos de Comunicação da Universidade Católica de Pelotas –
UCPEL –, sob a batuta estimuladora do professor Antônio Luiz
Oliveira Heberlê.
O Encontro teve como tema central “Gêneros comuni-
cacionais: formatos e tipos latino-americanos”, e propiciou a discus-
são e a reflexão dos subtemas: 1) Gêneros comunicacionais: teoria
e práxis; 2) Gêneros midiáticos; formatos impressos e audiovisuais;
e 3) Gêneros digitais: tipologia da internet.
Realizado anualmente pela Cátedra Unesco/Metodista de
Comunicação, teve quase todas suas edições no campus da Uni-
versidade Metodista de São Paulo. A edição de 2007 foi a segun-
da vez que o evento ocorreu em outro local – a primeira foi em
2002, quando as Faculdades Adamantinenses Integradas recebe-
ram a VI edição do evento.
Celacom/2007 destacou o legado histórico de Eliseo
Verón
Anualmente, o Colóquio Internacional sobre a Escola La-
tino-Americana de Comunicação homenageia um pesquisador ou
instituição que contribuiu para a formação, sedimentação e difu-
são do pensamento em Comunicação na América Latina. O
pesquisador argentino Eliseo Verón foi o escolhido da edição
2007. Esse desígnio permitiu desvendar questões sobre o cenário
inicial do desenvolvimento dos estudos da Comunicação produ-
zidos na Argentina e a participação desse pioneiro no cenário
comunicacional nacional e internacional.
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Assim, podemos afirmar que a história da indústria cultural
na Argentina, se comparada à de outros países latino-americanos,
é antiga. Inicia seus primeiros aportes no final do século XIX,
pelos idos de 1870, com o surgimento de uma imprensa mais
moderna que o jornalismo político dos anos anteriores (1810-
1870). Esse novo perfil tinha como característica um maior es-
paço para notícias e para o entretenimento. Podemos citar os
jornais La Nación (1870) e La Pátria Argentina (1879), que empre-
enderam essas mudanças.
Ainda no final da década de 1950, as produções bibliográ-
ficas, no que se refere à cultura de massas desse país, podiam ser
consideradas insólitas e pouco científicas. As poucas contribui-
ções serviam mais para o delineamento do campo do que pro-
priamente para mostrar um estudo mais aprofundado de temas
pertinentes à comunicação social. Embora a indústria cultural da
Argentina tivesse alguns estudos considerados pioneiros, o mes-
mo não ocorreu com a bibliografia sobre os meios de comuni-
cação, cujas primeiras obras são produzidas tempos depois, por
volta da segunda metade da década de 1960.
As pesquisas acadêmicas tiveram seu ponto de partida na car-
reira de Sociologia, criada em 1957, na Faculdade de Filosofia e
Letras da Universidade Nacional de Buenos Aires, embora esta não
tenha contado com um curso específico voltado para os meios. O
trabalho acadêmico que originou o livro Argentina, sociedad de masas
(1965), realizado naquela Universidade por Torcuato S. Di Tella,
Gino Germani e Jorge Graciarena, foi um referencial.
Conjuntamente, as pesquisas protagonizadas por Eliseo
Verón consistiram no marco inicial das primeiras investigações
acadêmicas na área da comunicação. Essas já buscavam novos
campos de conhecimento, com linhas de análises diferenciadas
dos critérios teórico-metodológicos do funcionalismo. Neste
sentido, como afirmam muito pesquisadores pioneiros1 dos es-
1 Como bem afirma Rivera, de modo geral, as pesquisas científicas na década de
1960, que utilizavam o modelo da sociologia norte-americana, recebiam muitas
críticas, pois eram marcadas pela trivialidade de uma ambigüidade de temas. O
compromisso entre as ciências sociais e os centros de poder era notório. Esses
e outros aportes podem ser encontrados na obra organizada por Jorge B. Rivera:
La investigación en comunicación social en la Argentina. Buenos Aires: Puntosur, 1986.
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tudos latino-americanos, as investigações empreendidas por
Verón incluíam as noções extraídas do estruturalismo, do mar-
xismo, da semiologia, da lingüística e da epistemologia. Os resul-
tados mostravam a decadência do mito sociocientífico da obje-
tividade, tal como era entendido pela escola norte-americana.
Por este panorama nada promissor, alguns pesquisadores bus-
caram a neutralidade científica e uma axiologia mais ética em outros
campos das ciências humanas. Outros, porém, embarcaram em uma
instrumentalização das ciências sociais e humanas como ferramentas
de revolução. Desta forma, na segunda metade da década de 1960,
a Argentina passou a nortear suas pesquisas tendo como foco a
ideologia desenvolvimentista e as definições das ciências políticas,
econômicas, sociais e humanas. Desenvolveram-se investigações
principalmente nas áreas de saúde, integração lingüística, comunica-
ção e psiquiatria. Eliseo Verón e Sluzku realizaram um trabalho
sobre o comportamento lingüístico e os transtornos neurológicos,
lançando, em 1970, o volume Comunicación y neurosis.
Desde 1959, algumas idéias do estruturalismo2 de Lévi-
Strauss também permearam o cenário das pesquisas na Argentina.
Porém, como afirma o próprio Eliseo Verón3, essa influência foi
muito lenta e utilizada de forma imprecisa pelas ciências sociais.
Podemos, então, afirmar que foi precisamente o jovem
sociólogo Eliseo Verón quem introduziu o estruturalismo no
âmbito acadêmico. Ele havia realizado estudos de pós-graduação
com Lévi-Strauss e, em 1963, fez uma conferência na Universi-
dade de Buenos Aires, que teve como tema “Sociedade e comu-
nicação: introdução à obra de Claude Lévi-Strauss”.
Foi somente no final da década de 1960, no entanto, que o
estruturalismo adquiriu certa popularidade na Argentina, alimentado
por algumas publicações e projetos desenvolvidos por grupos de
2 Por essa época, Lévi-Strauss não gostava de usar a palavra “estructuralismo”.
Na realidade, até fins dos anos 60, não reconhecia outra empresa estrutural
que a empreendida pelos lingüistas. “No me gusta mucho emplear la palabra
estructuralismo que ha sido inventada por los periodistas y que ahora estamos
obligados a usar porque ya ha entrado en la lengua”. (Reportagem com C.
Lévi-Strauss, revista Primera Plana, n. 341, , 8 jul. 1969).
3 Artigo de Eliseo Verón publicado na revista Lenguajes, n. 1, 1974, e em 1962,
no n. 2/3 do caderno Cuestiones de Filosofia.
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intelectuais convencidos da necessidade de um reajustamento do
campo da comunicação. “Una popularidad difusa, marginal, hecha
más de recortes (y de escasos ejemplos de lectura sistemática) que
de seguimientos orgánicos de los sutilísimos meandros trazados por
un campo en sí mismo vasto y complejo”4. Foi somente entre os
anos de 1967 a 1970 que diversas publicações foram editadas5.
Conjuntamente ao estruturalismo, desde a década de 1960,
podemos encontrar pesquisas realizadas sob a ótica da semiologia.
Neste sentido, Verón afirmava que o trabalho realizado por ele e
Sluzki6 fora de inspiração semiológica. Dando continuidade a esse
processo conjunto, foi criada, em 1970, a Asociación Argentina de
Semiótica, presidida pelo próprio Verón. Uma de suas contribui-
ções mais importantes para o cenário comunicacional foi a publi-
cação da revista Lenguajes, cujo primeiro número surgiu em 1974.
Por esse breve relato é possível entender a escolha do pes-
quisador argentino para protagonizar o Celacom’2007. Com
formação filosófica e sociológica, Verón representa um pensa-
mento inovador na área da comunicação social na América La-
tina. Discípulo de Lévi-Strass, foi um dos responsáveis por trazer
da França os conceitos de estruturalismo e semiologia. Com uma
vasta produção bibliográfica em vários idiomas – espanhol, in-
glês, francês, italiano e português –, tem ministrado cursos, con-
ferências e seminários em universidades e instituições de nume-
rosos países (Estados Unidos, México, Colômbia, Venezuela,
4 Jorge B. Rivera. La investigación en comunicación social en la Argentina. Buenos
Aires: Puntosur, 1986. p. 39.
5 Podemos citar dentre elas El grado cero de la escritura, de Roland Barthes (Jorge
Alvarez); Aproximación al estructuralismo, Galerna; Estructuralismo y crítica literaria,
Gerard Genette (Editorial Universitaria de Córdoba, com um estudo de
Alfredo Paiva); Problemas del estructuralismo (Eudecor, com introdução e notas
de Oscar del Barco); Estructuralismo y dialéctica (Paidós); El estructuralismo y la
crítica marxista, de Romano Luperino (Centro Editor de América Latina);
Estructuralismo y literatura, (Nueva Visión, com seleção de textos sob a respon-
sabilidade de José Sazbón); Antropologia estructural (Eudeba, tradução de Eliseo
Verón) e Tristes trópicos (Eudeba), de Lévi-Strauss, entre outros. Fonte: Jorge
B. Rivera: La investigación en comunicación social en la Argentina. Buenos Aires:
Puntosur, 1986. Tradução nossa.
6 O trabalho realizado por Verón e Sluzki foi publicado em 1970, com o título
Comunicación y Neurosis.
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Brasil, Peru, Uruguai, Chile, Espanha, Itália, Inglaterra, Portugal,
Suíça, entre outros).
Para conhecer um pouco mais sobre o legado desse pio-
neiro, além de outros escritos, recomendamos a pesquisa “O
pensamento comunicacional de Eliseo Verón”, orientada pela
professora Elizabeth Moraes Gonçalves em parceria com os
alunos do programa de Pós-Graduação em Comunicação Social
da Universidade Metodista de São Paulo, Babette de Almeida
Prado Mendoza, Lana Cristina Nascimento Santos e Vanildo
Stieg. A pesquisa está disponível na Revista Científica Digital
“PCLA – Pensamento Comunicacional Latino-Americano”,
volume 3, número 1: out./nov./dez. 2001, no endereço
web: www.metodista.br/PCLA/index.htm.
Os colóquios anuais realizados pela Cátedra Unesco/
Metodista de Comunicação
Os conceitos de nação, nacionalismo, espaço, lugar, fronteira,
identidade, entre outros, influenciaram a construção de novos
modos de pensar a experiência comunicacional, principalmente
aquela produzida na Europa e na América do Norte, “importada”
para a América Latina, por meio dos pesquisadores que retornavam
de estudos pós-graduados nas universidades daquelas regiões.
Por isso mesmo, faz-se necessário conhecer os pressupostos
que nortearam a identidade latino-americana no campo da comuni-
cação. Torna-se importante estudar a maneira como foi gerado e
difundido o pensamento comunicacional na América Latina. Quais
idéias e pesquisadores desbravaram as disciplinas comunicacionais
e, posteriormente, como estes fundamentos foram referenciados e
assimilados pela comunidade acadêmica. A partir do delineamento
desse perfil, torna-se possível reavaliar o conhecimento produzido
diante dos processos de globalização e dos ajustes de identidade
comunicacional observados na América Latina atualmente.
Para difundir internacionalmente este esforço socioistórico,
realiza-se todos os anos – normalmente no campus da Universi-
dade Metodista de São Paulo – o Colóquio Internacional sobre
a Escola Latino-Americana de Comunicação (Celacom), que se
destina a fazer história, com a participação dos seus protagonis-
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tas. “Nesse sentido é que vamos dedicar cada edição a uma per-
sonalidade, temática ou instituição criadora de conhecimento
comunicacional relevante”, palavras de José Marques de Melo,
titular da Cátedra Unesco/Metodista de Comunicação, na aber-
tura do I Celacom, em 1997.
Esse evento tem permitido ao público, formado por pesquisa-
dores, professores e estudantes, interagir diretamente com os autores
estudados. Desse modo, ao estabelecer uma relação imediata, os mitos
são substituídos por realidades; tanto a obra quanto seu criador são
colocados no mesmo plano de seus parceiros intelectuais, facilitando
o entendimento e a assimilação dos conceitos apresentados.
Desde 1997, o Colóquio, inicialmente chamado de “ciclo
de estudos”, tem sido realizado sistematicamente sob a coorde-
nação geral de Marques de Melo, que conta com o apoio de
uma entusiástica equipe de pesquisadores da Universidade
Metodista de São Paulo.
Foram 11 edições, que abordaram os mais variados temas,
receberam e homenagearam pesquisadores e instituições de vá-
rios países da América Latina que contribuíram para a formação
e consolidação da Escola Latino-Americana de Comunicação.
Esses eventos têm permitido ao público, formado por pesqui-
sadores, professores e estudantes, interagir diretamente com os
autores estudados. Em 2007, a presença do pesquisador argentino
Eliseu Verón permitiu estabelecer uma relação imediata dos parti-
cipantes com seu pensamento comunicacional. A proposta de trazer
os pioneiros da escola latino-americana de Comunicação é a de
sempre permitir que os mitos sejam substituídos por realidades.
Celacom’2007
Realizado na Universidade Católica de Pelotas – UCPel –, Rio
Grande do Sul, a décima primeira edição do Celacom fez parte das
comemorações dos 50 anos do curso de Jornalismo da Escola de
Comunicação Social (Ecos) da UCPel e registrou o maior número de
participantes da história do evento: as inscrições somaram mais de 350
pessoas, entre professores, alunos e profissionais da comunicação.
Foram três dias de debates e palestras sobre gêneros
comunicacionais na América Latina e seus tipos e formatos. Re-
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cebemos especialistas de várias regiões do Brasil, além de convi-
dados internacionais como: Gustavo Adolfo León Duarte (Méxi-
co), Eliseo Verón (Argentina), José Marques de Melo, Ana Maria
Fadul, Elizabeth Moraes Gonçalves (Metodista, S. B. do Campo –
SP), Manuel Carlos Chaparro (USP, São Paulo – SP), Wellington
Pereira (UFPB, João Pessoa – PB), Clovis Reis (Universidade de
Blumenau – SC), Desirée Motta-Roth (UFSM, Santa Maria – RS),
Rosa Maria Cardoso Dalla Costa (UFPR, Curitiba – PR), José
Carlos Aronchi (UFRN, Natal – RN), Najara Ferrari Pinheiro
(UCS, Caxias do Sul – RS), Elizabeth Bastos Duarte (Unisinos,
São Leopoldo – RS), Ana Regina Barros Rêgo Leal (UFPI,
Teresina – PI), Ana Carolina Temer (UFG, Goiânia – GO),
Valério Brittos (Unisinos, São Leopoldo – RS), Antônio Hohlfeldt
(PUCRS, Porto Alegre – RS), Elias Machado (UFSC, Florianópolis
– RS), Alex Primo (UFRGS, Porto Alegre – RS), Vinícius Andrade
Pereira (ESPM SP/RJ – UERJ – RJ), Antônio Fausto Neto
(Unisinos, São Leopoldo – RS), Giovandro Marcus Ferreira
(UFBA, Salvador – BA), Geraldo Nunes (UFRJ-RJ), entre outros.
Também foram distribuídos 71 trabalhos em quatro grupos
temáticos, coordenados por professores da UCPel e apresentados
no período da tarde ampliando as discussões dentro das várias
temáticas dos estudos em comunicação na América Latina.
Um dos destaques especiais foi a presença dos jovens estu-
dantes dos cursos de Comunicação da Universidade Católica de
Pelotas que, estimulados por professores da instituição tiveram
uma grande representação e participação durante todo o evento.
Esses estudantes acompanharam os trabalhos nos três dias do
evento e produziram diversos materiais, dentre os quais vários
blogs7, que permitiram a informação em tempo real sobre os
acontecimentos do encontro.
7 http://celacom-2007.blogspot.com; http://celacom2007.blogspot.com; http:/
/www.podcast1.com.br/canal.php?codigo_canal=2083; http://generos-
jornalisticos.blogspot.com/2007/05/gneros-comunicacionais-no-celacom-
2007.html; http://tekhne.blogspot.com/2007/04/celacom-2007.html; http:/
/www.coberturacelacom2007.blogspot.com/; http://tekhne.blogspot.com/
search/label/Celacom%202007%3B%20UCpel; http://www.podcast1.
com.br/canais.php?tag=Celacom%202007.
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Para o professor Antônio Heberlê, um dos organizadores
do evento, a atividade foi um sucesso de público, de reflexões e
de novos desafios para a Academia. “Quando combinamos com
José Marques de Melo sobre realizá-lo na UCPel, soubemos que
era um evento de pequeno porte que costumava reunir cerca de
150 pessoas apenas. A edição de Pelotas superou todas as expec-
tativas e apresentou a Comunicação como um processo social
básico de interação [...]. O incentivo à inovação pode ser consi-
derado destaque na explanação de Verón. Ele conseguiu
relativizar seu pensamento colocando suas idéias como ponto de
partida, uma espécie de provocação para que a Academia assuma
um pensamento aberto ao novo e evite repetições”, afirmou.
Os trabalhos apresentados nos Grupos Temáticos foram
disponibilizados em CDRom e entregues aos participantes do
evento. Também estão sendo organizados pelos professores
Antônio Heberlê e Maria Cristina Gobbi duas publicações que
serão lançadas ainda este ano. Os livros abarcarão as discussões
e as reflexões sobre gêneros comunicacionais na América Latina
e as contribuições de Eliseo Verón para formação, sedimentação
e difusão do pensamento latino-americano em Comunicação.
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